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DISCURSO DA PROF4 GABRIELA MARTIN
PRESIDENTE DA SAB NA ABERTURA DA VII

REUNIÃO CIENTÍNTCI

A Sociedade de Arqueologia Brasileira celebra uma Reunião
Cienúfica, pela primeira vez, numa cidade do Nordeste, desde a sua
fundação em 1980. Os motivos que determinaram a escolha foram,
em primeiro lugar, a generosa acolhida que recebemos das autoridades
acadêmicas e estaduais, da Prefeitura da capital na pessoa do seu pre-
feito Francisco Monteiro de Franca e da vice-prefeita, a historiadora
Emfia Lins Freire, assim como das prefeituras de Ingá e de Areia.
Muito especialmente da Fundação "casa de José Américo" organiza-
dora do evento.

Ao ser eleita presidente da sociedade para o biênio 9L-93, durante
a vI Reunião celebrada no Rio de Janeiro, propus arearizaçã.o do nosso
mais importante evento, numa cidade com a infraestrutura acadômica
necessária, mas que não tivesse ainda núcleos de Arqueologia consoli-
dados em instituições oficiais, como meio de assim se estimular a
pesquisa e dar a conhecer a todas as regiões do Brasil a nossa Arqueo-
logia. A escolha da cidade de João Pessoa não poderia ser melhor,
demonstrada pelo entusiamo com que a proposta foi aceita.

Quero também aproveitar este encontro dos arqueólogos de todo
o Brasil, para lembrar um fato impoltante e prestar uma homenagem.
celebra-se, neste ano de 7993, o sequiscentenário do nascimento de
Pedro Américo, o nosso grande pintor do século XIX, paraibano da
cidade de Areia, onde se acaba de crjar uma fundação que leva o seu
nome. Há uma circunstância que poucos arqueológos conhecem e que
justihca a homenagem. Pedro Américo foi também arqueólogo e em-
bora sua fama de grande pintor tenha ofuscado sua identificação com
a Arqueologia, deverá ser sempre lembrado também como o primeiro
professor de Arqueologia no Brasil, nomeado que foi pelo Imperador
D. Pedro II, com esse título, para a Escola Nacional de Belas Artes
do Rio de Janeiro, no dia 22 de março de 1870.
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Depoisdeterdefendidoumatesededoutoramento'naUniversi-
dadedeBruxelas,foiconvidadoparaalíocuparacâdei.radeEstética
e Arqueolo gia. Jidirigia,então, iecção de Arqueologia e Numismá-

tica d^o Museu Nacional mas a z retornar ao

Brasil. Ao discurso inagural de su Belas Artes'

.o*o professor de Arqueologia, as ro II' a quem

Pedro Amér'ico dedicara sua tese' sobre Teoria

e Metoclologia das Ciências' Escreveu também uma memória sobre os

governo, e da qual existe um raro

omenagem a outro nordestino: o

Dantas, autor do mais comPleto

antados da região do Seridó Parai-

ncontra-se no Instituo Histórico e

a edição fac-similar será proxima-

Presidente da Fundação "Casa de

José Américo,, prof. José Elias Bar.bosa Borges, apoiada entusiastica-

mente pelo Presidente do Instituo Histórico e Geog

Dr.JoacilPereiradeBrito.Aelesosespeciaisag
iRg, pois a inciativa permitirá.que a comunidade

tenham acesso a um dotumento ímpar. o seu descobrimento permitiu

se dar início oo ero¡"io Arqueológico do Seridó, com estudo dos abri-

gos das U"tos pinìur^s que'Azevðdo Dantas chamou de "Indicios de

uma civilizaçao antiquíssima", pinturas rupestres que, hoje, já sabe-

anos de antiguidade'

zadola do evento' os esforços e o

"l^'¿:'åJ;'i,:'-i:'i"î;ï:iHJii
ePós-GraduaçãodaUFPB.MuitoespecialmenteaoProf.Francisco
de Sales Gaudêncio, da UFPB' too'dtnodor geral da Reunião e a

verdadeira alma ntater do encontro'

ComoPresidentedaSABdoutambémasboasvindasaantigos
e novos colegas, 

-sócios 
colaboradores e estudantes, lhes desejando

Aos nossos colegas espanhois que pela

argentinos e uruguaios já velhos ami-

nossa alegria em tê-los conosco'
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O Prof. Neroaldo Pontes de Azevedo, Reitor da UFPB, vai nos

falar, em seguida, de "Modernidade e Arqueologia", reflexão neces-

sárja aos alqueológos, porque, acreditamos que a Arqueologia que

estamos praticando não é imutável e a pens¿rmos como um ensaio

úansitório na procura de novos e mais ehcientes caminhos. Estaremos,

assirn, praticando uma Arqueologia moderna.
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